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Quadro 1 - Dados extraídos de um dos relatórios parciais enviados à Capes

Reunião sobre “A criação de uma lauda de rádio” (dez. 2018)

1. Objetivo: identificar os elementos que constituem uma lauda de rádio

2. Descrição da atividade: no dia 02/10/18, utilizaram-se metodologias lúdicas (ativas, imersivas, 
analíticas e ágeis – já descritas em outro relatório) com a turma do 8º ano C. A partir de cartolinas 
e canetas coloridas como elemento de tecnologia, os discentes elaboraram um modelo de lauda de 
rádio, a partir de pesquisa prévia sobre este gênero textual.
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3. Resultados alcançados: percebeu-se crescimento não só no processo de aprendizagem dos alu-
nos (percepção estrutural e de finalidade dos gêneros textuais, por exemplo), mas também em 
relação à aplicabilidade destes conhecimentos obtidos a partir da produção dos roteiros criados 
em sala para apresentação posterior – oral – na Rádio Dinâmica FM. Assim, conteúdos como 

“tipos e gêneros textuais”, “argumentação”, “figuras de linguagem”, dentre outros, puderam 
facilmente ser relacionados aos roteiros de rádio ao mesmo tempo em que foram instrumentos 
úteis de atendimento à comunidade local.

4. Especificidades observadas no processo: a) abordagens lúdicas e interativas – facilitaram a com-
preensão do gênero textual “lauda de rádio”; b) o processo de produção de laudas individuais, com a 
tutoria de cada pibidiano, possibilitou que os alunos da escola parceira analisassem a própria produ-
ção textual e adequassem as variedades linguísticas à esfera de circulação do texto em questão; c) as 
reuniões entre pibidianos para a elaboração de planos de aula, quinzenalmente, foram essenciais para 
o planejamento das intervenções a partir da análise dos dados coletados entre os alunos do 8º ano 
(texto diagnóstico, por exemplo), escolha das estratégias (tipo de metodologia ideal, por exemplo) 
e reflexão sobre os resultados da avaliação final (aqui não se lê “prova”, mas um processo de discus-
são sobre o que foi construído e o que poderia ser aprimorado); d) percebeu-se que os conteúdos 
aprendidos na instituição de ensino superior aproximam-se diretamente da realidade escolar – tanto 
cognitiva quanto didaticamente; e) observou-se que após o início do Pibid na rede pública em ques-
tão, o professor supervisor (professor regente do 8º ano C) aperfeiçoou sua didática, demonstrando 
interesse em diversificar e ampliar sua práxis pedagógica; f ) quebrou-se o paradigma de que aula de 
português é uma série de regras sem aplicabilidade porque, na elaboração das laudas da rádio e na 
gravação oral dos programas, os alunos tiveram a consciência do uso-reflexão-uso da língua.

5. Dificuldades encontradas no processo: a) certa resistência, por parte da escola participante, quanto 
ao grupo de pibidianos e às atividades propostas visto que as ações envolviam dinamismo espacial e 
um “barulho” por parte dos alunos; b) o calendário escolar “apertado” no último bimestre; c) um certo 
grau de desinteresse por parte do professor supervisor no início do projeto, o que nos fez repensar a 
abordagem frente ao profissional na tentativa de “convencê-lo” de que a proposta educomunicativa 
traria resultados palpáveis à turma.

Fonte: documentos da autora (dez 2018)
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• Pibidiano A:

• Pibidiano B:
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Quadro 2 - Relatório mensal enviado para a Capes no início do projeto

1. Metas a serem alcançadas no mês pelo/a supervisor/a em conjunto com os bolsistas:

• Elaboração das histórias na sala de informática (quadrinhos, cordel e contos mitológicos).
• Revisão das histórias na sala de informática (quadrinhos, cordel e contos mitológicos).
• Ensaio com os alunos para o lançamento do e-book.

2. Atividades realizadas pelo/a supervisor/a, para alcançar as metas:

• Incentivo na produção escrita das histórias para o e-book, auxiliando na escrita, quando solicitado.
• Providências quanto a tudo o que os bolsistas precisavam para realizar as atividades: preparação da sala de 

informática, dicionários, cartolinas, pincéis atômicos, lápis de cor e livros de cordel.
• Cobrança da revisão das produções pelos alunos junto com os bolsistas e orientação quanto ao uso correto 

da língua portuguesa.
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3. Resultados atingidos no período:

• Houve boa participação dos alunos com, aproximadamente, 66 estudantes. Os grupos continuaram com a 
escrita das suas produções textuais. Cada vez mais, mostraram-se empenhados com os colegas de equipe e 
motivados na produção de suas histórias, escrevendo com empenho e criatividade.

4. Metas a serem alcançadas no próximo mês:

• Revisão das produções textuais pelos grupos dos alunos.

5. Outras observações relevantes:

• Os bolsistas conseguiram fazer com que todos os alunos, cada vez mais interessados, participassem das 
atividades propostas por eles, pois queriam ver o trabalho finalizado, pronto. Esperamos que, como sempre, 
fique um trabalho interessante e criativo, pois isso fará com que eles fiquem orgulhosos de si próprios e 
entendam a importância do desenvolvimento do protagonismo de cada um.

Fonte: documentos da autora (dez. 2018)
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Quadro 3 – Relatório emitido pela docente universitária da IES

Objetivo da atividade Descrição sucinta da atividade Resultados alcançados

1. Visitar a escola parceira, com a inten-

ção de observar o espaço no qual seria 

aplicado o projeto.

1. No dia 15 de agosto os alu-

nos-bolsistas visitaram a escola 

parceira e foram acompanhados 

pela coordenadora do subprojeto 

de Letras-Português, bem como dos 

professores-supervisores, da diretora 

da escola e do vice-diretor. Os pibidia-

nos fizeram anotações do que viram 

(materiais tecnológicos disponíveis, 

quadras, lousas, biblioteca, cantina) e 

do que sentiram (indisciplina, falta de 

recursos didático-pedagógicos, alunos 

malnutridos).

1. Esta atividade foi relevante no sentido 

de apresentar ao aluno-bolsista uma 

escola “real” e não aquela “teorizada” 

nos bancos da universidade. A indis-

ciplina, a falta de recursos humanos 

e financeiros, a burocracia, a carência 

afetiva dos alunos, a necessidade de 

planejamento e criatividade para um 

docente, todos estes foram elementos 

relevantes para a reflexão dos futuros 

professores.
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Objetivo da atividade Descrição sucinta da atividade Resultados alcançados

2. Participar de reuniões quinzenais, com 

a intenção de planejar as aulas na escola 

parceira, bem como estudar a funda-

mentação teórica do subprojeto.

2. As reuniões quinzenais iniciavam-se 

com uma reflexão sobre a prática pedagó-

gica e, após este primeiro momento, eram 

sempre divididas em: a) compartilhamen-

to de experiências na escola parceira; b) 

estudo epistemológico sobre educomuni-

cação; c) planejamento quinzenal de aulas 

na escola parceira; d) demandas que não 

constavam da agenda.

2. Estes encontros foram muito importantes 

porque, no momento do compartilhamento 

das experiências vividas na escola parceira, 

os alunos bolsistas compreendiam que os 

desafios que haviam enfrentado na semana 

não eram únicos de seus grupos, mas de 

todos os outros colegas. Assim, os grupos 

se autoalimentavam, tanto em motivação 

quanto em ideias teórico-pedagógicas. 

Além disso, o estudo pontual sobre Edu-

comunicação expandia as possibilidades 

de ação tanto em sala quanto fora dela, 

aprofundando o vínculo entre os alunos da 

educação básica e os pibidianos.

3. Analisar o plano de ensino e o material 

didático fornecido pela Secretaria de 

Educação do Estado de São Paulo – em 

parceria com os professores superviso-

res – com a intenção de contextualizar o 

aluno bolsista da grade curricular com a 

qual trabalharia no projeto.

3. Assim que o plano de ensino e o material 

didático do município foram solicitados aos 

professores supervisores, imediatamente 

foram entregues aos pibidianos que, a 

princípio, ficaram impressionados com a 

quantidade de “conteúdo” do material. Após 

um planejamento estratégico entre o que 

deveria ser trabalhado na escola e as neces-

sidades sociais dos alunos da escola parceira, 

traçou-se um plano de ação elaborado a 

partir de um trabalho educomunicativo.

3. Notou-se a quantidade relevante de 

conteúdos com os quais se trabalha na 

educação básica, principalmente na 

questão de produção de texto associada 

à gramática. Isso gerou nos bolsistas 

uma preocupação maior com a própria 

formação, com a sua própria necessidade 

de embasamento gramatical e textual, a 

fim de que possam contribuir de maneira 

mais competente com a formação dos 

alunos da educação básica.

4. Observar o dia a dia em sala de 

aula e atuar nela, com a intenção de 

tomar conhecimento das demandas da 

educação básica no ensino público e 

propor intervenções contextualizadas às 

necessidades locais.

4. Os alunos bolsistas, observando o ritual 

escolar, tiveram que pensar em estratégias 

para a criação de vínculo pessoal, antes de 

qualquer atuação pedagógica. Prepararam 

dinâmicas, levaram premiações para peque-

nas gincanas em sala para, só depois, con-

seguirem o sucesso acadêmico que haviam 

esperado logo no primeiro dia de observação. 

Também mostraram interesse pelo alunado, 

questionando-o sobre suas necessidades 

pessoais e coletivas, oferecendo oportunida-

des de superação frente à construção de um 

programa de rádio que compartilhasse – e 

resolvesse – estas demandas.

4. Os bolsistas notaram que nem sempre 

se faz necessária a aula expositiva para 

a solidificação de um conceito e que 

os próprios alunos sinalizaram estar 

cansados desse formato de ensino-

-aprendizagem. Também perceberam 

que uma abordagem lúdica – como a 

produção de um programa de rádio, por 

exemplo – não pode ser desprovida de 

fundamentação teórica, de intenções 

cognitivas e acadêmicas.
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Objetivo da atividade Descrição sucinta da atividade Resultados alcançados

5. Participar de oficinas de rádio comu-

nitária, com a intenção de compreender 

este veículo de comunicação como uma 

ferramenta de educação social.

5. Em parceria com a Rádio Universitária 

da IES, num primeiro momento, e, 

posteriormente, com a Rádio Dinâmica 

FM, do município no qual o Pibid atuava, 

os pibidianos conheceram o ambiente 

radiofônico, os gêneros textuais com os 

quais trabalham (tanto escritos quanto 

orais) e todas as possibilidades de formato 

de programas deste canal de comunicação, 

adequando-os para o estudo curricular 

realizado na escola parceira.

5. O maior resultado das oficinas em rádio 

foi a questão do autoaprendizado dos pibi-

dianos. A maioria deles percebeu a própria 

necessidade de melhorar a articulação 

vocal, a coesão e a coerência textuais.

6. Participação no Fórum de Licenciaturas 

da IES, com a intenção de compartilhar 

experiências advindas de outros cursos 

formadores de professores.

6. Alguns pibidianos deste subprojeto 

representaram o Pibid de Letras-Português 

num Fórum Tricampi da IES, do qual 

participaram todos os cursos de licencia-

tura da universidade, incluindo os projetos 

Pibid e Residência Pedagógica. Neste 

evento, puderam ser expostos os primeiros 

resultados, as primeiras impressões dos 

alunos bolsistas de Letras, a despeito dos 

poucos meses de trabalho nesta proposta.

6. Os alunos participantes deste encontro 

compartilharam a satisfação em perce-

berem que o subprojeto do qual faziam 

parte já colhia resultados inovadores e 

motivadores, independentemente de 

estarem, na época, com poucos meses 

de trabalho apenas. Também retornaram 

motivados com resultados de outros 

projetos de outros núcleos do Pibid, 

compreendendo que é possível construir 

uma escola pública de qualidade.

7. Participação no Congresso Pibid 

Tricampi da IES, com a intenção de 

socializar, com outros subprojetos, os 

relatos de experiência locais (outras 

escolas do interior de São Paulo, bem 

como em escolas da capital, nos cursos 

de educação física, pedagogia, história, 

letras, matemática e biologia).

7. Este congresso aconteceu em parceria 

com o Enaic (Encontro Nacional de 

Iniciação Científica) e abrangeu, além do 

Pibid e a Residência Pedagógica, todos 

os cursos de graduação da universidade. 

Houve uma mesa redonda inicial sobre o 

tema “Tecnologia e Inovação no Ensino 

Superior” e, na sequência, apresentações 

de TCC’s, artigos de iniciação científica e 

relatos de experiência.

7. A despeito da ansiedade dos alunos 

pibidianos para apresentarem o primeiro 

relato de experiência em congresso, 

todos os grupos ofereceram à banca 

materiais bem elaborados – estética 

e textualmente – dentro do tempo 

estipulado e com grande valia acadêmica. 

A fundamentação teórica “Educomunica-

ção” chamou a atenção dos congressistas 

por conta do grau de ineditismo, e outras 

práticas  (de outras subáreas) agregaram 

valor ao trabalho que está sendo rea-

lizado com Letras (como foto-arte em 

Educação Física, por exemplo).

Fonte: documentos da autora (dez. 2018)
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Educar em Revista

O papel da pesquisa na formação e na prática dos professores. 

Travail et travailleurs en Algérie.

Les étudiants et leurs études. 

Os usos sociais da ciência

Competências e habilidades necessárias ao educador 
contemporâneo.

A estrutura das revoluções científicas.

Revista contextura
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Quadro 1 - Dados extraídos de um dos relatórios parciais enviados à Capes

Reunião sobre “A criação de uma lauda de rádio” (dez. 2018)

1. Objetivo: identificar os elementos que constituem uma lauda de rádio

2. Descrição da atividade: no dia 02/10/18, utilizaram-se metodologias lúdicas (ativas, imersivas, 
analíticas e ágeis – já descritas em outro relatório) com a turma do 8º ano C. A partir de cartolinas 
e canetas coloridas como elemento de tecnologia, os discentes elaboraram um modelo de lauda de 
rádio, a partir de pesquisa prévia sobre este gênero textual.
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3. Resultados alcançados: percebeu-se crescimento não só no processo de aprendizagem dos alu-
nos (percepção estrutural e de finalidade dos gêneros textuais, por exemplo), mas também em 
relação à aplicabilidade destes conhecimentos obtidos a partir da produção dos roteiros criados 
em sala para apresentação posterior – oral – na Rádio Dinâmica FM. Assim, conteúdos como 

“tipos e gêneros textuais”, “argumentação”, “figuras de linguagem”, dentre outros, puderam 
facilmente ser relacionados aos roteiros de rádio ao mesmo tempo em que foram instrumentos 
úteis de atendimento à comunidade local.

4. Especificidades observadas no processo: a) abordagens lúdicas e interativas – facilitaram a com-
preensão do gênero textual “lauda de rádio”; b) o processo de produção de laudas individuais, com a 
tutoria de cada pibidiano, possibilitou que os alunos da escola parceira analisassem a própria produ-
ção textual e adequassem as variedades linguísticas à esfera de circulação do texto em questão; c) as 
reuniões entre pibidianos para a elaboração de planos de aula, quinzenalmente, foram essenciais para 
o planejamento das intervenções a partir da análise dos dados coletados entre os alunos do 8º ano 
(texto diagnóstico, por exemplo), escolha das estratégias (tipo de metodologia ideal, por exemplo) 
e reflexão sobre os resultados da avaliação final (aqui não se lê “prova”, mas um processo de discus-
são sobre o que foi construído e o que poderia ser aprimorado); d) percebeu-se que os conteúdos 
aprendidos na instituição de ensino superior aproximam-se diretamente da realidade escolar – tanto 
cognitiva quanto didaticamente; e) observou-se que após o início do Pibid na rede pública em ques-
tão, o professor supervisor (professor regente do 8º ano C) aperfeiçoou sua didática, demonstrando 
interesse em diversificar e ampliar sua práxis pedagógica; f ) quebrou-se o paradigma de que aula de 
português é uma série de regras sem aplicabilidade porque, na elaboração das laudas da rádio e na 
gravação oral dos programas, os alunos tiveram a consciência do uso-reflexão-uso da língua.

5. Dificuldades encontradas no processo: a) certa resistência, por parte da escola participante, quanto 
ao grupo de pibidianos e às atividades propostas visto que as ações envolviam dinamismo espacial e 
um “barulho” por parte dos alunos; b) o calendário escolar “apertado” no último bimestre; c) um certo 
grau de desinteresse por parte do professor supervisor no início do projeto, o que nos fez repensar a 
abordagem frente ao profissional na tentativa de “convencê-lo” de que a proposta educomunicativa 
traria resultados palpáveis à turma.

Fonte: documentos da autora (dez 2018)
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• Pibidiano A:

• Pibidiano B:
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Quadro 2 - Relatório mensal enviado para a Capes no início do projeto

1. Metas a serem alcançadas no mês pelo/a supervisor/a em conjunto com os bolsistas:

• Elaboração das histórias na sala de informática (quadrinhos, cordel e contos mitológicos).
• Revisão das histórias na sala de informática (quadrinhos, cordel e contos mitológicos).
• Ensaio com os alunos para o lançamento do e-book.

2. Atividades realizadas pelo/a supervisor/a, para alcançar as metas:

• Incentivo na produção escrita das histórias para o e-book, auxiliando na escrita, quando solicitado.
• Providências quanto a tudo o que os bolsistas precisavam para realizar as atividades: preparação da sala de 

informática, dicionários, cartolinas, pincéis atômicos, lápis de cor e livros de cordel.
• Cobrança da revisão das produções pelos alunos junto com os bolsistas e orientação quanto ao uso correto 

da língua portuguesa.
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3. Resultados atingidos no período:

• Houve boa participação dos alunos com, aproximadamente, 66 estudantes. Os grupos continuaram com a 
escrita das suas produções textuais. Cada vez mais, mostraram-se empenhados com os colegas de equipe e 
motivados na produção de suas histórias, escrevendo com empenho e criatividade.

4. Metas a serem alcançadas no próximo mês:

• Revisão das produções textuais pelos grupos dos alunos.

5. Outras observações relevantes:

• Os bolsistas conseguiram fazer com que todos os alunos, cada vez mais interessados, participassem das 
atividades propostas por eles, pois queriam ver o trabalho finalizado, pronto. Esperamos que, como sempre, 
fique um trabalho interessante e criativo, pois isso fará com que eles fiquem orgulhosos de si próprios e 
entendam a importância do desenvolvimento do protagonismo de cada um.

Fonte: documentos da autora (dez. 2018)
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Quadro 3 – Relatório emitido pela docente universitária da IES

Objetivo da atividade Descrição sucinta da atividade Resultados alcançados

1. Visitar a escola parceira, com a inten-

ção de observar o espaço no qual seria 

aplicado o projeto.

1. No dia 15 de agosto os alu-

nos-bolsistas visitaram a escola 

parceira e foram acompanhados 

pela coordenadora do subprojeto 

de Letras-Português, bem como dos 

professores-supervisores, da diretora 

da escola e do vice-diretor. Os pibidia-

nos fizeram anotações do que viram 

(materiais tecnológicos disponíveis, 

quadras, lousas, biblioteca, cantina) e 

do que sentiram (indisciplina, falta de 

recursos didático-pedagógicos, alunos 

malnutridos).

1. Esta atividade foi relevante no sentido 

de apresentar ao aluno-bolsista uma 

escola “real” e não aquela “teorizada” 

nos bancos da universidade. A indis-

ciplina, a falta de recursos humanos 

e financeiros, a burocracia, a carência 

afetiva dos alunos, a necessidade de 

planejamento e criatividade para um 

docente, todos estes foram elementos 

relevantes para a reflexão dos futuros 

professores.
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Objetivo da atividade Descrição sucinta da atividade Resultados alcançados

2. Participar de reuniões quinzenais, com 

a intenção de planejar as aulas na escola 

parceira, bem como estudar a funda-

mentação teórica do subprojeto.

2. As reuniões quinzenais iniciavam-se 

com uma reflexão sobre a prática pedagó-

gica e, após este primeiro momento, eram 

sempre divididas em: a) compartilhamen-

to de experiências na escola parceira; b) 

estudo epistemológico sobre educomuni-

cação; c) planejamento quinzenal de aulas 

na escola parceira; d) demandas que não 

constavam da agenda.

2. Estes encontros foram muito importantes 

porque, no momento do compartilhamento 

das experiências vividas na escola parceira, 

os alunos bolsistas compreendiam que os 

desafios que haviam enfrentado na semana 

não eram únicos de seus grupos, mas de 

todos os outros colegas. Assim, os grupos 

se autoalimentavam, tanto em motivação 

quanto em ideias teórico-pedagógicas. 

Além disso, o estudo pontual sobre Edu-

comunicação expandia as possibilidades 

de ação tanto em sala quanto fora dela, 

aprofundando o vínculo entre os alunos da 

educação básica e os pibidianos.

3. Analisar o plano de ensino e o material 

didático fornecido pela Secretaria de 

Educação do Estado de São Paulo – em 

parceria com os professores superviso-

res – com a intenção de contextualizar o 

aluno bolsista da grade curricular com a 

qual trabalharia no projeto.

3. Assim que o plano de ensino e o material 

didático do município foram solicitados aos 

professores supervisores, imediatamente 

foram entregues aos pibidianos que, a 

princípio, ficaram impressionados com a 

quantidade de “conteúdo” do material. Após 

um planejamento estratégico entre o que 

deveria ser trabalhado na escola e as neces-

sidades sociais dos alunos da escola parceira, 

traçou-se um plano de ação elaborado a 

partir de um trabalho educomunicativo.

3. Notou-se a quantidade relevante de 

conteúdos com os quais se trabalha na 

educação básica, principalmente na 

questão de produção de texto associada 

à gramática. Isso gerou nos bolsistas 

uma preocupação maior com a própria 

formação, com a sua própria necessidade 

de embasamento gramatical e textual, a 

fim de que possam contribuir de maneira 

mais competente com a formação dos 

alunos da educação básica.

4. Observar o dia a dia em sala de 

aula e atuar nela, com a intenção de 

tomar conhecimento das demandas da 

educação básica no ensino público e 

propor intervenções contextualizadas às 

necessidades locais.

4. Os alunos bolsistas, observando o ritual 

escolar, tiveram que pensar em estratégias 

para a criação de vínculo pessoal, antes de 

qualquer atuação pedagógica. Prepararam 

dinâmicas, levaram premiações para peque-

nas gincanas em sala para, só depois, con-

seguirem o sucesso acadêmico que haviam 

esperado logo no primeiro dia de observação. 

Também mostraram interesse pelo alunado, 

questionando-o sobre suas necessidades 

pessoais e coletivas, oferecendo oportunida-

des de superação frente à construção de um 

programa de rádio que compartilhasse – e 

resolvesse – estas demandas.

4. Os bolsistas notaram que nem sempre 

se faz necessária a aula expositiva para 

a solidificação de um conceito e que 

os próprios alunos sinalizaram estar 

cansados desse formato de ensino-

-aprendizagem. Também perceberam 

que uma abordagem lúdica – como a 

produção de um programa de rádio, por 

exemplo – não pode ser desprovida de 

fundamentação teórica, de intenções 

cognitivas e acadêmicas.
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Objetivo da atividade Descrição sucinta da atividade Resultados alcançados

5. Participar de oficinas de rádio comu-

nitária, com a intenção de compreender 

este veículo de comunicação como uma 

ferramenta de educação social.

5. Em parceria com a Rádio Universitária 

da IES, num primeiro momento, e, 

posteriormente, com a Rádio Dinâmica 

FM, do município no qual o Pibid atuava, 

os pibidianos conheceram o ambiente 

radiofônico, os gêneros textuais com os 

quais trabalham (tanto escritos quanto 

orais) e todas as possibilidades de formato 

de programas deste canal de comunicação, 

adequando-os para o estudo curricular 

realizado na escola parceira.

5. O maior resultado das oficinas em rádio 

foi a questão do autoaprendizado dos pibi-

dianos. A maioria deles percebeu a própria 

necessidade de melhorar a articulação 

vocal, a coesão e a coerência textuais.

6. Participação no Fórum de Licenciaturas 

da IES, com a intenção de compartilhar 

experiências advindas de outros cursos 

formadores de professores.

6. Alguns pibidianos deste subprojeto 

representaram o Pibid de Letras-Português 

num Fórum Tricampi da IES, do qual 

participaram todos os cursos de licencia-

tura da universidade, incluindo os projetos 

Pibid e Residência Pedagógica. Neste 

evento, puderam ser expostos os primeiros 

resultados, as primeiras impressões dos 

alunos bolsistas de Letras, a despeito dos 

poucos meses de trabalho nesta proposta.

6. Os alunos participantes deste encontro 

compartilharam a satisfação em perce-

berem que o subprojeto do qual faziam 

parte já colhia resultados inovadores e 

motivadores, independentemente de 

estarem, na época, com poucos meses 

de trabalho apenas. Também retornaram 

motivados com resultados de outros 

projetos de outros núcleos do Pibid, 

compreendendo que é possível construir 

uma escola pública de qualidade.

7. Participação no Congresso Pibid 

Tricampi da IES, com a intenção de 

socializar, com outros subprojetos, os 

relatos de experiência locais (outras 

escolas do interior de São Paulo, bem 

como em escolas da capital, nos cursos 

de educação física, pedagogia, história, 

letras, matemática e biologia).

7. Este congresso aconteceu em parceria 

com o Enaic (Encontro Nacional de 

Iniciação Científica) e abrangeu, além do 

Pibid e a Residência Pedagógica, todos 

os cursos de graduação da universidade. 

Houve uma mesa redonda inicial sobre o 

tema “Tecnologia e Inovação no Ensino 

Superior” e, na sequência, apresentações 

de TCC’s, artigos de iniciação científica e 

relatos de experiência.

7. A despeito da ansiedade dos alunos 

pibidianos para apresentarem o primeiro 

relato de experiência em congresso, 

todos os grupos ofereceram à banca 

materiais bem elaborados – estética 

e textualmente – dentro do tempo 

estipulado e com grande valia acadêmica. 

A fundamentação teórica “Educomunica-

ção” chamou a atenção dos congressistas 

por conta do grau de ineditismo, e outras 

práticas  (de outras subáreas) agregaram 

valor ao trabalho que está sendo rea-

lizado com Letras (como foto-arte em 

Educação Física, por exemplo).

Fonte: documentos da autora (dez. 2018)
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Educar em Revista

O papel da pesquisa na formação e na prática dos professores. 

Travail et travailleurs en Algérie.

Les étudiants et leurs études. 

Os usos sociais da ciência

Competências e habilidades necessárias ao educador 
contemporâneo.

A estrutura das revoluções científicas.

Revista contextura


